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A Adolescere continua a ser desafiada  

para expandir os seus horizontes nas

respostas de cariz social e humanitário

que desenvolve e na missão que

persegue. 

É neste pressuposto que, em 2023,

entidades como o ACM e o ISS

continuaram a confiar no nosso trabalho,

lançando-nos o convite não só para

continuarmos a acolher e acompanhar

famílias monoparentais e nucleares

refugiadas mas também celebrando com

a Adolescere Acordos de Cooperação

para o segundo Apartamento de

Autonomização para JENA e jovens

nacionais, mantendo as duas Equipas de

Integração Comunitária (EIC) para

C/JENA e crianças e famílias nacionais

em situação de fragilidade psicossocial.

2023 foi, assim, um ano especial da vida

da Adolescere, em que assistimos ao

crescimento e capacitação da equipa de

trabalho e em que as parcerias tiveram

um papel fundamental para o

desenvolvimento das respostas

desenvolvidas, e onde o rigor de gestão

foi mais exigente e efetivo.   

 

Este foi mais um ano de concretizações

através da obtenção e assinatura do

Acordo de Cooperação para o CAFAP

permitindo-nos não só alargar a Equipa

Técnica (em parceria com a CPCJ,

Tribunal de Família e Menores e com

outras entidades com competência na

área da infância e juventude) como

aumentar o número de famílias

acompanhadas nas modalidades de

Preservação Familiar, Reunificação

Familiar e Ponto de Encontro Familiar.

A Adolescere concretizou, assim, um

plano exigente e motivador no qual

foram investidos todos os seus esforços,

mobilizando os associados, voluntários e

parceiros, numa caminhada de sucesso

conjunta.



O Programa ACOLHER - Famílias

Monoparentais Refugiadas, é um projeto

pioneiro implementado em 2020, em

parceria com o Alto Comissariado para

as Migrações (ACM).

No âmbito do Programa Voluntário de

Reinstalação e Recolocação do ACNUR e

da Comissão Europeia, a Adolescere

acolheu, em 2023, em Braga, um total de

66 cidadãos refugiados.

Em Fão, o Programa ACOLHER foi

inaugurado em abril de 2021 e foi

alargado também a famílias nucleares e

jovens adultos não acompanhados.
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   V A L Ê N C I A S

O CAFAP - Centro de Apoio Familiar e

Aconselhamento Parental, licenciado e

em funcionamento desde abril de 2019,

desenvolve a sua intervenção

especializada dirigida às famílias com

crianças e jovens, com vista à valorização

de competências parentais, pessoais e

sociais das famílias, bem como ao nível

da mediação familiar e de conflitos,

tendo em conta o desenvolvimento

integral das crianças e dos jovens no seio

familiar.” (cit. in Portaria nº 139/2013.

Diário da República, 1ª série – Nº 64 – 2 de

abril de 2013, fls. 1942).

Em 2023, o CAFAP acompanhou 16

agregados familiares, nas três

modalidades.

.

C A F A P A C O L H E R
B R A G A  E  F Ã O

C L A I M  F Ã O



Em julho e agosto de 2022 a Adolescere

foi desafiada pelo ACM e pelo ISS para

acolher e acompanhar, em Braga, alunos

e professores da ANIM (Afghan National

Institute of Music), no âmbito do

Programa de Admissão Humanitária de

cidadãos afegãos.

A principal função desta resposta foi

integrar e acompanhar 52 cidadãos

requerentes de asilo (crianças, jovens,

adultos isolados e famílias) que foram

acolhidos por Portugal após a ocupação

do regime talibã, em 2021.

Foi também função do Programa

ACOLHER ANIM desenvolver um

conjunto de atividades que permitiram  

não só a continuidade da formação

musical dos jovens mas também a sua  

autonomização, através da sua

instalação em apartamentos, inscrição

escolar e no SNS, integração profissional,

acompanhamento psicológico e

psicossocial, atividades desportivas e

lazer, entre outras.

Em 2022, iniciaram-se as obras na Casa

Madre de Deus, destinada ao

acolhimento de crianças e jovens que

chegam, diretamente dos campos de

refugiados da Grécia ao abrigo do

Programa de Recolocação Voluntária,

celebrado entre o governo português e o

governo grego.

O seu acolhimento rege-se pela Lei de

Asilo (Lei 27/2008, de 30 de junho), pela

Lei de Proteção de Crianças e Jovens em

Perigo (Lei  147/99, 1 de setembro) e

orientações do Alto Comissariado das

Nações  Unidas para os Refugiados

(ACNUR).

Este projeto de acolhimento

especializado, que poderá tornar-se no

centro nevrálgico da Adolescere

continua em processo de licenciamento

que depende do ISS estando a ser dados

todos os passos ao nível do projeto de

arquitetura, que está a ser adaptado aos

referenciais de respostas de acolhimento

temporário que foram, entretanto,

alterados.

A Casa Madre Deus está a ser preparada

para que os C/JENA sejam recebidos e

instalados de forma adequada e

confortável para que possam recomeçar

e desenvolver-se num ambiente seguro,  

digno, afetuoso e gerador de esperança.
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S E R V I Ç O S

O Serviço de Orientação e Psicologia  

disponibiliza um conjunto de serviços,

através dos quais se estabelece uma

rede de parcerias com várias entidades e

promove um trabalho articulado entre

Entidades – Escola – Famílias. Este

serviço objetiva a prestação de um

serviço de qualidade no apoio à infância

e à adolescência e proporciona uma

resposta mais integrada e eficaz aos

casos identificados como problemáticos

A Adolescere disponibiliza (em parceria

com a CPCJ) consultas psicológicas

individuais para crianças/adolescentes,

adultos e famílias identificadas com

problemas ou dificuldades no domínio

cognitivo, socioafetivo, comportamental,

familiar, entre outras.

Disponibiliza ainda consultas

psicológicas para grupos de crianças e

ou adolescentes identificados como

grupos de risco, com o objetivo de

prevenir a ocorrência de problemas

como o absentismo e/ou abandono

escolar, comportamentos de risco,

bullying, delinquência juvenil, adições,

entre outros.

No âmbito do serviço de orientação e

psicologia promovemos programas

individuais ou de grupo de formação em

educação parental positiva.
.

A Mediação Familiar é um processo de

natureza cooperativa, voluntária  e

confidencial, conduzido pelo

mediador(a) familiar de uma forma

imparcial  e no qual as partes devem

envolver-se pessoal e ativamente na  

concretização de um acordo que melhor

satisfaça os seus interesses e que seja

benéfico para ambas as partes, tendo em

conta o superior interesse das crianças,

quando envolvidas.

A Adolescere implementa o modelo de

Mediação Familiar desde 2019 tendo já

acompanhado inúmeras famílias em

conflito na procura de consensos

familiares.

G A B I N E T E
M E D I A Ç Ã O
F A M I L I A R

S E R V I Ç O  D E
O R I E N T A Ç Ã O  E

P S I C O L O G I A
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Em 2023, o ISS, IP, celebrou com a

Adolescere o segundo Acordo de

Cooperação para desenvolvermos, em

parceria também com o ACM, outro

Apartamento de Autonomização (AA),

dirigido preferencialmente a jovens

estrangeiros não acompanhados e a

jovens de respostas sociais generalistas.

Os AA são uma das tipologias de

resposta prevista na Lei de Promoção de

Crianças e Jovens em Perigo (Lei nº

147/99, de 1 de setembro) e visam a

preparação para a vida futura dos jovens,

de modo autónomo.

São uma resposta social crucial para

permitir aos jovens com projeto de

autonomização, a continuidade de uma

intervenção segura e estável

subsequente ao acolhimento numa CAE.

Com uma capacidade máxima de cinco

jovens, os AA exigiram a

constituição/contratação de uma equipa

constituída por uma Educadora Social e

uma Assistente Social.

À data, a Adolescere acolhe e

acompanha em AA oito jovens em

Apartamentos de Autonomização.

A U T O N O M I A
S U P E R V I S I O N A D A

( E I C )

Em 2022, e após candidatura ao FAMI, foi

constituída uma Equipa de Integração

Comunitária (EIC), com capacidade

máxima para 20 jovens, que no seu

percurso de autonomia e em situação de

especial vulnerabilidade e privação de

qualquer suporte familiar, no confronto

com a realidade efetiva, sejam

capacitados para resolver as

dificuldades, com o apoio e supervisão

da EIC.

Ainda em 2022, este projeto passou a ser

tutelado pelo ISS, IP, tendo sido

celebrado um Acordo de Cooperação

para as duas respostas sociais

Autonomia Supervisionada.

Esta resposta é dirigida a JENA e a

jovens nacionais, com potencial para

reforçar e consolidar competências

pessoais, emocionais e sociais,

necessárias à gestão quotidiana das

diversas dimensões das suas vidas.

A Adolescere dispõe de duas EIC, sob a

chancela do ISS, IP, e da AIMA,

constituídas por uma Assistente Social,

uma Educadora Social e dois Psicólogos,

que acompanham as atividades da vida

diária destes/as jovens.

Â data, são acompanhados 20 jovens.
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5.593.69 euros
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Em 2023 as despesas resultaram diretamente das valências já protocoladas ou
em processo de celebração de protocolo, centrando assim as rubricas mais
relevantes nas despesas relacionadas com os espaços (rendas, pequenas obras e
reparações, energia, água, etc...) e com o apoio previsto em protocolo aos
utentes (pocket money e assegurar transportes).



A D O L E S C E R E a n o  d e  2 0 2 3

Também  o crescimento da equipa de trabalho, particularmente fruto dos
acordos de cooperação, teve um crescimento substancial, totalizando 11
recursos humanos, na área da psicologia, assistentes sociais e educadores
sociais, distribuídos pelas várias valências/serviços, territórios e apoio
administrativo. Reflete ainda a aquisição de uma viatura ligeira,
complementando a frota existente.

DESPESAS
(CONTINUAÇÃO)
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R E C E I T A S  E  R E S U L T A D O S

As receitas ainda não refletem a totalidade dos acordos de cooperação para as
respostas sociais em desenvolvimento, mas já refletindo a diversificação dos
rendimentos entre ACM, AIMA, Segurança Social, IEFP e demais projetos.

Avaliando o acréscimo assegurado em protocolos e projetos já assumidos, e do
crescimento da equipa de trabalho, procurou-se uma grande exigência no rigor
de gestão, em particular centrados em assegurar a tesouraria, os investimentos
e na sustentabilidade perante os compromissos assumidos. 
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CONCLUSÃO

O ano de 2023 continuou a demonstrar a capacidade e confiança da rede de
parceiros no trabalho desenvolvido pela Adolescere, que viu o seu reconhecimento
na assinatura do Acordo de Cooperação para CAFAP entre a Adolescere e o ISS.

Destes novos desafios, surge uma necessidade ainda maior de consolidar a atividade
da Adolescere e reforçar as suas estruturas físicas e de recursos humanos, na qual a
Adolescere se continuou a prontificar e a criar soluções aos desafios humanitários
que foram apresentados pela Tutela e demais órgãos de representação do Estado.

Ao desenvolver e consolidar as nossas atividades continuamos a empenhar-nos para
que se veja garantida a sustentabilidade e o desenvolvimento das respostas sociais
que deram origem à Adolescere e que, no nosso percurso, foram também surgindo.

A execução financeira e contabilística são a evidente demonstração do que a Direção
se propôs, cuja responsabilidade por si também foi acrescida e de clara afirmação,
reiteradamente reconhecida pelas entidades competentes, da Assembleia da
República Portuguesa.

Assim, fechamos este documento também com um agradecimento a todos os
parceiros locais e internacionais, todos os associados e os inúmeros voluntários que
contribuem para este caminho.

http://www.adolescere.pt                                                 geral@adolescere.pt
https://fb.com/adolescere.pt                                                   Telf. 253 098 180


